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I. DADOS DA ORGANIZAÇÃO 

Nome: Associação Internacional Maylê Sara Kalí (AMSK/Brasil) 

Endereço: 

SGAN 914 Conjunto F Casa 13 – Asa Norte 

70.790-140         Brasília-DF  

E.mail: amsk.brasil@gmail.com  

Telefone: (55) (61) 3577-1110  

Website: www.amsk.org.br/ 

Twitter: mobile.twitter.com/AMSKBrasil 

Cadernos Digitais: 

Blog Homeopata dos Pés Descalços: homeopatiaparamulheres.blogspot.com.br/ 

Blog Cozinha dos Vurdóns: cozinhadosvurdons.blogspot.com.br/ 

Blog AMSK/Brasil: amskblog.blogspot.com.br/ 

Representante legal da organização: 

Nome: Elisa Maciel Costa 

Cargo: Presidente da AMSK/Brasil 

E.mail: amsk.brasil@gmail.com 

Telefone: (55) (61) 3577-1110 

 

II. ATUAÇÃO DA AMSK/BRASIL 

 

A AMSK/Brasil, organização sem fins lucrativos com sede em Brasília, foi fundada em 

janeiro de 2009 e tem como missão propagar a história, tradições e costumes dos povos 

romani (ciganos) do Brasil para a defesa e promoção dos direitos humanos. Em razão da 

grande invisibilidade que caracteriza esta parcela da população brasileira e o 

desconhecimento sobre suas especificidades, tradições, necessidades, condições de vida e 

obstáculos enfrentados no acesso a direitos, a AMSK/Brasil tem se dedicado ao 

levantamento, sistematização e ampla divulgação de informações sobre os povos romani 

no Brasil. Tem atuado de forma direta no nível nacional, porém sempre buscando estreitar 

o diálogo com organizações e lideranças dos povos romani de outros países – com especial 

destaque para Colômbia, Espanha e Portugal – com o objetivo de contribuir para a troca 

de conhecimentos, experiências e boas-práticas em termos de organização e de construção 

de políticas públicas, programas e ações.       

 

Uma das principais áreas de atuação da AMSK/Brasil é o fortalecimento dos direitos e das 

políticas públicas para os povos romani. Neste âmbito, tem realizado uma série de ações, 

dentre elas:  

• Apoio técnico a órgãos governamentais, nos níveis federal e local, para o 

aprimoramento das políticas públicas voltadas para os povos romani; 

 

file:///G:/FUNARTE%252520DAN%2525C7A/Projeto%252520e%252520Curr%2525EDculo%252520AMSK/www.amsk.org.br/
file:///G:/FUNARTE%252520DAN%2525C7A/Projeto%252520e%252520Curr%2525EDculo%252520AMSK/mobile.twitter.com/AMSKBrasil
file:///G:/FUNARTE%252520DAN%2525C7A/Projeto%252520e%252520Curr%2525EDculo%252520AMSK/homeopatiaparamulheres.blogspot.com.br/
file:///G:/FUNARTE%252520DAN%2525C7A/Projeto%252520e%252520Curr%2525EDculo%252520AMSK/cozinhadosvurdons.blogspot.com.br
http://amskblog.blogspot.com.br/
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• Apoio às representações e às comunidades romani para o foatalecimento de sua 

organização e participação social nos processo de discussão de políticas públicas e 

legislação. 

• Mediação entre as representações e as comunidades romani e órgãos do executivo, 

legislativo e judiciário, incluindo o encaminhamento de denúncias de violações de 

direitos humanos; 

• Gestão da informação sobre os povos romani no Brasil e no mundo, o que inclui: 

i. levantamento e divulgação de artigos, dissertações e teses produzidos no Brasil 

sobre os povos romani; 

ii. levantamento e disponibilização para consulta pública na sede da organização de 

obras de referência sobre os povos romani no mundo, em diversas áreas do 

conhecimento; 

iii. construção de um acervo de imagens – fotos, pinturas e vídeos – sobre a situação 

dos povos romani no Brasil e em outros países.  

• Levantamento de dados e elaboração de estudos sobre as condições de vida dos povos 

romani no Brasil; 

• Realização de seminários e atividades de capacitação, envolvendo gestores/as 

governamentais, servidores/as públicos/as e estudantes. 

• Realização de atividades de sensibilização e capacitação de representações romani 

sobre seus direitos e sobre os caminhos para denunciar violações de direitos humanos.   

 

No período de 2009 a 2015 (tendo como referência o mês de abril de 2015), destacam-se 

as seguintes atividades: 

• Estabelecimento de diálogo com representações dos povos romani no Brasil de 14 

estados, com destaque para: representações Rom-Caldaraxa, por meio da 

Associação Internacional da Cultura Romani (AICROM/Brasil), de Aparecida de 

Goiânia-GO; representações Rom-Matchuaia, por meio da Associação de 

Preservação da Cultura Cigana de Curitiba (APRECI/PR); represetações Rom-

Lovara, por meio do Grupo Leshjae Kumpanja, que atua nos estados do Rio de 

Janeiro e Alagoas; representações Rom-Rorarrane, por meio da União Cigana do 

Brasil, do estado do Rio de Janeiro; representações Calon e Rom-Matchuaia por 

meio da União Cigana do Rio Grande do Norte (UCIRN); representações Calon 

de diferentes estados, por meio da Associação Cigana Calons do Extremo Sul da 

Bahia (ACCESB), da Associação Guiemos Kalon (AGK), de Minas Gerais, da 

Associação Social de Apoio Integral aos Ciganos (ASAIC), do Paraná, 

representações Calon de Major Vieira-SC e Joinville-SC, representações Calon do 

estado de São Paulo, representações Calon da Paraíba e de Pernambuco; 

representações Rom-Caldaraxa de Minas Gerais; representações Rom-Boyasha do 

Rio Grande do Sul. 

 

• Estabelecimento de diálogo e articulação com pesquisadores/as e representações 

dos povos romani em nível internacional, com destaque para as representações que 

compõem a Unión Romani – Organização Não-Governamental com sede em 

Barcelona, Espanha; o Centro Estudos Ciganos, de Coimbra, Portugal; o 

PRORROM – Processo Organizativo do Povo Rrom (Cigano) e o CREARC – 

Corporación para el Análisis, la Investigación, la Educación para la Paz y la 

Resolución de Conflictos, ambos da Colômbia. É importante salientar, ainda, a 

parceria com a Livraria Lumière, de Porto, Portugal, no levantamento de 

publicações, estudos e produções literárias em língua portuguesa sobre os povos 

romani. O diálogo da AMSK/Brasil em nível internacional foi fortalecido e 

ampliado em 2013, a partir de missão técnica (detalhada a seguir) realizada à 



3 
 

Espanha e Portugal, no período de 12 a 23 de outubro de 2013, com o apoio da 

ONU Mulheres – Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o 

Empoderamento das Mulheres. Após esta missão, a AMSK/Brasil manteve diálogo 

com um conjunto amplo de organizações governamentais e não-governamentais 

espanholas, com destaque para a Fundación Secretariado Gitano e o Instituto 

Cultura Gitana. 

 

• Estabelecimento de diálogo e parceria com órgãos federais, especialmente a 

Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR/PR), o 

Ministério da Educação (MEC), Ministério da Saúde (MS), o Ministério da Cultura 

(MinC), o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), a 

Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão (PFDC/MPF), e a Defensoria 

Pública da União para a realização de ações conjuntas para o fortalecimento dos 

direitos dos povos romani. 

 

• Estabelecimento de diálogo com órgãos estaduais e municipais, com destaque para 

a parceria estabelecida com a Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial, do Governo do Distrito Federal para a implementação do Projeto Kalinka 

(detalhado a seguir) e com a Secretaria de Estado da Educação, do Governo do 

Paraná, para a realização do I Seminário Nacional de Educação Escolar Cigana, 

ocorrido no período de 24 a 26 de setembro de 2013, em Curitiba-PR. 

 

• Estabelecimento de diálogo e encaminhamento de propostas de aprimoramento da 

legislação a parlamentares da Câmara dos Deputados e Senado Federal. Destaque 

para o diálogo estabelecido com a Comissão de Direitos Humanos e Legislação 

Participativa (CDH), do Senado Federal e com a Procuradoria Especial da Mulher 

do Senado Federal. 

 

• Análise de microdados do Censo 2010 e da Pesquisa de Informações Básicas 

Municipais (MUNIC 2009, 2011 e 2013), do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), para gerar informação qualificada sobre as comunidades romani 

no Brasil, bem como visando elaborar uma reflexão sobre a necessidade de 

aprimoramento dos instrumentos de coleta. Estas ações têm promovido o 

fortalecimento do diálogo com o IBGE sobre a geração de dados e estatísticas de 

amplitude nacional com relação aos povos romani. 

 

• Realização de eventos culturais com o objetivo de divulgar a cultura romani, por 

meio da culinária, da música, da dança, da poesia e contos romani e de exposições 

fotográficas que revelam a situação das comunidades romani em Brasil e Portugal. 

Destaque para a Mostra Fotográfica – Mulheres Romani (Ciganas): Rostos e 
Identidades e para a Exposição Fotográfica: Brasil Romani (detalhadas a seguir). 

 

• Visitas de campo a comunidades romani localizadas em diferentes estados do 

Brasil, e em Portugal e França, com o objetivo de coletar dados sobre suas 

condições de vida. 

 

• Implementação do Projeto Kalinka, um projeto permanente da AMSK/Brasil que 

tem como objetivo geral fortalecer o acesso dos povos romani à educação. Os 

objetivos específicos do projeto são: i) fortalecer as capacidades de gestores da área 

de educação para incorporação do tema dos povos romani nas políticas públicas; 
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ii) fortalecer as capacidades de professores para incorporação dos conteúdos 

referentes aos povos romani em sua atuação; iii) sensibilizar a comunidade escolar 

com relação aos temas do racismo, da discriminação étnica e racial e do racismo 

institucional que afeta os povos romani. No período de 2009 a 2013, a 

AMSK/Brasil estabeleceu parceria com as seguintes instituições para a 

implementação do Projeto Kalinka: Centro de Ensino Fundamental (CEF 104), 

Brasília-DF; Centro de Estudos Supletivos Asa Sul (CESAS), Brasília-DF; 

Associação de Preservação da Cultura Cigana (APRECI), Curitiba-PR; Secretaria 

de Estado de Promoção da Igualdade Racial do Distrito Federal (SEPIR/DF); 

Secretaria de Estado de Educação do Paraná (SEE/PR). Teve como principais 

resultados: capacitação de 22 professores do CEF 104 Norte; elaboração e 

divulgação de metodologia de aulas temáticas sobre os povos romani; sensibilização 

e formação de 650 crianças e adolescentes alunos do CEF 104 Norte; sensibilização 

e formação de 45 professores por meio de atividade realizada na Escola de 

Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educação do Distrito Federal (EAPE/DF); 

sensibilização e formação de 15 gestores atuantes no Governo do Distrito Federal; 

sensibilização e formação de 22 professores da rede pública de ensino do Distrito 

Federal; capacitação de 35 professores do CESAS; sensibilização de 780 pessoas 

da comunidade escolar do CESAS; estabelecimento de parceria entre 

AMSK/Brasil, APRECI/PR e SEE/PR para realização do I Seminário Estadual de 

Educação Escolar Cigana; sensibilização e formação de cerca de 200 trabalhadores 

da área de educação do Paraná; elaboração da Carta de Curitiba, contendo 

propostas resultantes do I Seminário Estadual; estabelecimento de um Grupo de 

Trabalho no âmbito do Departamento da Diversidade da SEE/PR para garantir a 

implementação das propostas da Carta de Curitiba. 
 
III. AÇÕES REALIZADAS EM 2015 

 
Em 2015, a AMSK/Brasil tem dado seguimento a uma série de atividades e parcerias 

iniciadas nos anos anteriores, produzindo materiais de referência, prestando assistência 

técnica a órgãos públicos, realizando ações de advocacy e atuando no fortalecimento da 

organização e participação social de representações romani. 

 

 Em 11 de fevereiro de 2015, a AMSK/Brasil foi convidada para participar de reunião 

com a equipe da Diretoria de Gestão e Acompanhamento, da Secretaria Extraordinária 

de Superação da Extrema Pobreza, do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (MDS). A reunião teve como objetivo levantar informações e gerar 

subsídios para o aprimoramento da atuação do MDS com relação aos povos romani 

(ciganos).  

 

 Em 12 de fevereiro de 2015, a AMSK/Brasil tomou posse no Conselho Nacional dos 

Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA). Desde então, tem participado 

das reuniões periódicas do Conselho, bem como de reuniões extraordinárias de 

discussão e articulação. 

 10 a 12 de março, reunião do CONANDA. 

 7 a 9 de abril, reunião do CONANDA. 

 5 a 7 de maio, reunião do CONANDA 

 2 de junho, reunião de Conselheiros e Conselheiras do CONANDA com a 

Presidenta Dilma Rousseff para discussão sobre o tema a redução da maioridade 

penal.   
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 9 a 11 de junho, reunião do CONANDA. 

 7 a 9 de julho, reunião do CONANDA. 

 11 a 13 de agosto, reunião CONANDA. 

 8 a 10 de setembro, reunião CONANDA. 

 6 a 8 de outubro, reunião CONANDA. 

 10 a 12 de novembro, reunião CONANDA. 

 

 

 Em 24 de fevereiro de 2015, a AMSK/Brasil tomou posse no Conselho Nacional de 

Promoção da Igualdade Racial (CNPIR) e, desde então, tem participado das reuniões 

ordinárias do Conselho. 

 24 e 25 de fevereiro, posse dos Conselheiros e Conselheiras e reunião do 

CNPIR.    

 26 e 27 de maio, reunião do CNPIR. 

 29 e 30 de julho, reunião do CNPIR. 

 16 e 17 de setembro, reunião do CNPIR. 

 01 e 02 de dezembro, reunião do CNPIR.  

 

 Em 26 de fevereiro de 2015, a AMSK/Brasil participou do evento de lançamento da 

III Conferência Nacional da Juventude, a ser realizada em Brasília, e que tem como 

tema “As várias formas de mudar o Brasil”. No âmbito da Conferência será discutido 

e aprovado o I Plano Nacional da Juventude. 

 

 Em 12 de março de 2015, a AMSK/Brasil participou da primeira reunião promovida 

pela CAPEMISA SOCIAL com seus novos parceiros. A parceria entre a CAPEMISA 

SOCIAL e a AMSK/Brasil foi estabelecida em dezembro 2014 e prevê uma série de 

atividades conjuntos de capacitação e sensibilização no tema dos direitos dos povos 

romani. 

 

 Em 18 de março de 2015, a AMSK/Brasil participou do evento de lançamento do 

Caderno Legislativo da Criança e do Adolescente 2015, uma publicação da Fundação 

Abrinq pelos Direitos da Criança e do Adolescente em parceria com a organização 

Save the Children. A publicação foi lançada na Câmara dos Deputados e o evento 

contou com a presença de parlamentares, assessores legislativos, gestores públicos e 

demais conselheiros e conselheiras do CONANDA. 

 

 Nos dias 15 e 16 de abril de 2015, a AMSK/Brasil realizou a Oficina de Capacitação 
Rom, Calon e Sinti – Os assim chamados ciganos: conhecendo os povos romani do 
Brasil, voltada para a equipe da CIAS-Gestão de Assistência Social da CAPEMISA 

SOCIAL. Esta atividade ocorreu no Rio de Janeiro-RJ, na sede da CAPEMISA 

SOCIAL, e faz parte do conjunto de ações a serem realizadas no âmbito da parceria 

estabelecida entre as duas instituições. Teve como principal objetivo sensibilizar e 

oferecer subsídios às/aos profissionais da CAPEMISA SOCIAL para incorporarem 

ações de promoção dos direitos dos povos romani (ciganos) em sua atuação. 

 

 Em 22 de abril de 2015, a AMSK/Brasil participou de reunião com a Subsecretaria de 

Cidadania e Diversidade Cultural da Secretaria de Estado de Cultura do Distrito 

Federal. A reunião teve como objetivo retomar o diálogo com o Governo do Distrito 

Federal e fortalecer o tema dos povos romani (ciganos) na atuação da Secretaria. 
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 Em 27 de abril de 2015, a AMSK/Brasil participou, na qualidade de palestrante, do 

evento Por que não reduzir a maioridade penal?, promovido pelo VIOLES – Grupo 

de Pesquisa sobre Tráfico de Pessoas, Violência e Exploração Sexual de Mulheres, 

Crianças e Adolescentes, da Universidade de Brasília (UnB). O evento foi realizado no 

Campus Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília e contou com a presença de 

docentes e discentes da universidade, bem como de organizações atuantes no tema dos 

da defesa dos direitos das crianças e adolescentes. 

 

 Em 28 de abril de 2015, a AMSK/Brasil realizou reunião com o Secretário Executivo 

da SEPPIR/PR, Giovanni Harvey e a Secretária de Comunidades Tradicionais Givânia 

Maria da Silva. A reunião teve como principal objetivo reestabelecer contato com a 

SEPPIR/PR, considerando o início da nova gestão e a mudança ministerial, bem como 

resgatar a trajetória das lutas mais recentes realizadas pelas lideranças romani (ciganas). 

A partir deste diálogo, foram destacados os avanços e traçados os principais desafios 

para os próximos anos com relação ao tema dos direitos dos povos romani (ciganos). 

 

 Nos dias 19 e 20 de maio, a AMSK/Brasil participou, na qualidade de palestrante, do 

I Fórum Internacional de Cuidados Alternativos pelo Direito à Convivência Familiar 
de Crianças e Adolescentes, realizado em São Paulo-SP. O evento teve como objetivo 

promover discussões sobre o cuidado de crianças e adolescentes no cenário 

internacional e nacional, visando à mobilização de pessoas, organizações, movimentos, 

redes e gestores públicos na construção de uma nova cultura de bem cuidar, baseado 

em vínculos saudáveis. A base das discussões está no documento da ONU intitulado 

Diretrizes sobre Cuidados Alternativos para Crianças, publicado em 2010 – marco 

internacional para os serviços e ações neste campo de acordo com os princípios da 

Convenção sobre os Direitos da Criança, de 1989. Esteve presente no evento 

representando a AMSK/Brasil a Presidenta da organização, Elisa Costa, que 

apresentou a palestra “As respostas encontradas pelas comunidades tradicionais frente 
ao cuidado de crianças e adolescentes com vínculos fragilizados ou rompidos”. Maiores 

informações disponíveis em: http://www.cuidadosalternativos.org.br/ 

 

 Em 29 de maio de 2015, em celebração ao 24 de Maio – Dia Nacional do Cigano, o 

Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), realizou evento de discussão sobre 

os caminhos a serem seguidos para avançar na garantia dos direitos dos povos romani 

(ciganos) à educação. O evento, ocorrido em Brasília-DF, foi um desdobramento das 

discussões que vem sendo realizadas desde 2013, a partir dos compromissos assumidos 

pela SECADI/MEC durante o evento Brasil Cigano - I Semana Nacional dos Povos 
Ciganos, ocorrido em Brasília, em maio de 2013 e que reuniu cerca de 300 lideranças 

romani (ciganas) de 19 estados brasileiros e do DF. Em 18 de fevereiro de 2014, a 

SECADI/MEC após o Brasil Cigano publicou a Portaria n. 10 que instituiu o Grupo 

de Trabalho para acompanhar a implementação da Resolução CNE/CEB n. 3/2012 

que estabelece diretrizes para o atendimento de educação escolar para populações em 

situação de itinerância, no que se refere especificamente às populações romani 

(ciganas). O Grupo de Trabalho foi composto por sete representações dos povos 

romani (ciganos) e teve como objetivo elaborar subsídios para a implementação da 

Resolução CNE/CEB n. 3/2012 no que se refere ao acesso das comunidades romani 

(ciganas) itinerantes ao ensino escolar. Após três encontros e uma série de discussões, 

os resultados do trabalho realizado pelo Grupo foram consolidados na 

http://www.cuidadosalternativos.org.br/
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publicação Ciganos - Documento Orientador para os Sistemas de Ensino. O evento 

do dia 29 de maio de 2015 marcou o coroamento deste processo. Contou com a 

presença do Secretário Paulo Nacif, da SECADI/MEC; dos e das representações 

romani (ciganas) integrantes do Grupo de Trabalho Cigano; de outras representações 

romani (ciganas) que desenvolvem trabalhos exemplares na área da educação; de 

pesquisadores/as, professores/as, gestores/as do MEC e de outros ministérios - 

Ministério da Cultura, Ministério da Saúde e Ministério das Relações Exteriores; de 

gestoras do Governo do Distrito Federal e do Estado da Bahia; de procuradores e de 

parlamentares. Celebrou o lançamento oficial da publicação Ciganos - Documento 
Orientador para os Sistemas de Ensino, abriu espaço para a apresentação de boas-

práticas de inclusão dos povos romani nos sistemas de ensino e para a formulação de 

encaminhamentos para fortalecer o direito dos povos romani (ciganos) à educação. 

Maiores informações disponíveis em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=21352:esc

olas-receberao-orientacoes-para-atendimento-aos-ciganos&catid=202&Itemid=86 
http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015/06/direito-dos-povos-romani-

educacao.html 

 

 No dia 2 de junho de 2015, a AMSK/Brasil participou de encontro na qualidade 

de membro titular do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(CONANDA), fez parte do grupo de conselheiros e conselheiras que se reuniram 

com a Presidenta Dilma Rousseff para debater o tema da redução da maioridade 

penal. Estiveram presentes na reunião o Ministro Pepe Vargas, da Secretaria de 

Direitos Humanos (SDH), a Ministra Eleonora Menecucci, da Secretaria de 

Políticas para as Mulheres (SPM) e a Presidenta do CONANDA, Angelica Goulart. 

Na ocasião, a Presidenta da AMSK/Brasil Elisa Costa, juntamente com os demais 

conselheiros presentes, tiveram a oportunidade de apresentar à Presidenta Dilma 

ações que estão sendo desenvolvidas por organizações da sociedade civil para 

promover um amplo debate e esclarecimento sobre os impactos negativos da 

redução da maioridade penal para os/as jovens brasileiros/as, principalmente para 

aqueles/as pertencentes a grupos discriminados e em situação e vulnerabilidade 

social. Para a AMSK/Brasil também foi uma oportunidade para expor brevemente 

à Presidenta os principais avanços alcançados no fortalecimento dos direitos dos 

povos romani (ciganos) no período mais recente e salientar a importância de 

manter este tema no centro das ações de enfrentamento ao racismo e promoção da 

igualdade racial. 

Maiores informações sobre a reunião disponíveis em: 

http://blog.planalto.gov.br/reducao-da-maioridade-penal-e-um-debate-de-toda-a-

sociedade-brasileira-afirma-pepe-vargas/ 

http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015_06_01_archive.html 

 

 Nos dia 17 e 18 de junho de 2015, a AMSK/Brasil participou do III Encontro 

Nacional do Ministério Público e os Movimentos Sociais, realizado em Brasília-

DF. Esta é uma iniciativa promovida pela Comissão de Defesa dos Direitos 

Fundamentais (CDDF), do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) 

que, em sua terceira edição, abordou os temas do direito à educação, igualdade 

étnico-racial, direitos da pessoa com deficiência, combate à corrupção, 

transparência e controle social, direito à saúde, meio ambiente, laicidade do estado 

e liberdade de crença e de não crença, liberdade de expressão e cidadania digital, 

direitos LGBT, igualdade de gênero e combate à violência doméstica, direito à 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=21352:escolas-receberao-orientacoes-para-atendimento-aos-ciganos&catid=202&Itemid=86
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=21352:escolas-receberao-orientacoes-para-atendimento-aos-ciganos&catid=202&Itemid=86
http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015/06/direito-dos-povos-romani-educacao.html
http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015/06/direito-dos-povos-romani-educacao.html
http://blog.planalto.gov.br/reducao-da-maioridade-penal-e-um-debate-de-toda-a-sociedade-brasileira-afirma-pepe-vargas/
http://blog.planalto.gov.br/reducao-da-maioridade-penal-e-um-debate-de-toda-a-sociedade-brasileira-afirma-pepe-vargas/
http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015_06_01_archive.html
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cidade e bem viver, direitos do idoso, direito ao trabalho digno, direitos das pessoas 

em situação de rua, enfrentamento ao tráfico de pessoas, localização e identificação 

de pessoas desaparecidas. No âmbito destes, os representantes da AMSK pautaram 

as questões específicas que atingem os povos romani e encaminharam 

recomendações para o fortalecimento deste tema no âmbito da atuação da 

Comissão de Defesa dos Direitos Fundamentais. A AMSK participou de todas as 

edições do evento sempre promovendo ações de sensibilização dos representantes 

dos movimentos sociais, membros do CDDF e demais participantes, com 

apresentação de dados e informações sobre as questões relacionadas aos direitos 

humanos dos povos romani (ciganos). Nesse III Encontro, o então Presidente do 

CDDF e Conselheiro do CNMP, Jarbas Soares, anunciou o compromisso de 

realizar Audiência Pública do CNMP sobre os direitos dos povos romani (ciganos). 

Maiores informações sobre o evento disponíveis em: 

http://www.cnmp.mp.br/portal/noticia/7283-cnmp-realiza-iii-encontro-mp-e-

movimentos-sociais 

http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015_06_01_archive.html 

 

 No dia 25 de junho de 2015, a AMSK/Brasil realizou reunião com o Promotor 

Thiago André Pierobom de Ávila, do Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios – MPDFT, coordenador dos Núcleos de Direito Humanos (Gênero, 

Discriminação e Abuso Sexual). A reunião teve como objetivo o estreitamento do 

diálogo com o MPDFT, visando o fortalecimento de sua atuação nos temas 

relacionados aos direitos dos povos romani (ciganos). Como resultado da reunião, 

o MPDFT assumiu o compromisso de realizar, ainda em 2015, um Seminário 

sobre o tema dos direitos dos povos romani (ciganos). 

 

 Em 3 de julho de 2015, o Programa Diálogos, UnBTV (Canal de TV da 

Universidade de Brasília), levou ao ar entrevista realizada com Lucimara 

Cavalcante, fundadora integrante da equipe técnica da AMSK/Brasil, sobre o tema 

dos direitos dos povos romani (ciganos) no Brasil. A íntegra da entrevista encontra-

se disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PX0oz0R9G0E 

 

 Em 3 de julho de 2015, a AMSK/Brasil realizou reunião com Luís Antônio 

Camargo de Melo, então Procurador Geral do Trabalho, para discutir o tema da 

discriminação dos povos romani (ciganos) no que diz respeito ao tema do trabalho. 

 

 Em 30 de julho de 2015, a Comissão de Defesa dos Direitos Fundamentais, do 

Conselho Nacional do Ministério Público (CDDF/CNMP), realizou a Audiência 

Pública O papel do CNMP e do MP brasileiro na defesa dos direitos dos Povos 

Ciganos. A Audiência resultou das demandas e da participação da AMSK/Brasil 

nas três edições do Encontro Nacional do Ministério Público e o Movimento 

Sociais, realizado em 2013, 2014 e 2015 e teve como principal objetivo abrir um 

espaço de discussão sobre as principais conquistas, demandas e obstáculos 

enfrentados pelas comunidade romani (ciganas) na luta por seus direitos, de modo 

a gerar encaminhamentos que pudessem orientar a melhor atuação do Ministério 

Público no atendimento a essa população. A AMSK/Brasil apoio tecnicamente a 

organização do evento, além de ter mobilizado e apoiado a participação de um 

grupo de lideranças (romani) neste importante espaço de discussão. A íntegra da 

Audiência Pública encontra-se disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=B3Sltb4Hz2E 

http://www.cnmp.mp.br/portal/noticia/7283-cnmp-realiza-iii-encontro-mp-e-movimentos-sociais
http://www.cnmp.mp.br/portal/noticia/7283-cnmp-realiza-iii-encontro-mp-e-movimentos-sociais
http://www.amskblog.blogspot.com.br/2015_06_01_archive.html
https://www.youtube.com/watch?v=PX0oz0R9G0E
https://www.youtube.com/watch?v=B3Sltb4Hz2E
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 Em 4 de agosto de 2015, a AMSK/Brasil, na qualidade de integrante do 

CONANDA, participou de reunião com o Relator Especial do Conselho de 

Direitos Humanos das Nações Unidas, Juan Méndez. A reunião ocorreru em 

Brasília-DF e teve como principal objetivo apresentar ao Relator os principais 

desafios enfrentados no Brasil com relação à redução de direitos de crianças e 

adolescentes e as denúncias de maus tratos sofridos por jovens que cumprem 

medidas socioeducativas. 

 

 No período de 19 a 21 de agosto de 2015, a AMSK/Brasil participou da I Jornada 

de Estudos sobre Ciganidade da ASAIC – Associação Social de Apoio Integral aos 

Ciganos, ocorrido em Curitiba-PR. O evento foi uma realização da ASAIC em 

parceria com a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) e contou com 

a participação de pesquisadores e pesquisadoras, além de lideranças romani 

(ciganas) de diferentes regiões do país. A presidenta da AMSK/Brasil, Elisa Costa, 

realizou duas palestras durante o evento: no dia 19 de agosto abordou o tema da 

Saúde dos Povos Ciganos no Brasil, e no dia 20 de agosto apresentou uma 

discussão sobre Santa Sara Kalí e a religiosidade cigana. 

 

 No período de 18 a 22 de agosto de 2015, a AMSK/Brasil apoiou a participação 

do Projeto Caravana Calon: a inserção da cultura cigana nos espaços escolares de 
Jacobina-BA e Região na VIII Feira de Ciências e Tecnologia, II Feira Nacional e 

I Feira Internacional – FECITEC GIRASOLES, realizada na cidade de 

Encarnación, Paraguai. O Projeto é uma experiência inédita no Brasil que muito 

tem contribuído para garantir o acesso das comunidades romani (ciganas) à 

educação escolar, rompendo com os preconceitos e a discriminação no espaço da 

escola. A FECITEC GIRASOLES possui grande articulação com outros eventos 

científicos nacionais e internacionais e credencia os melhores projetos para outras 

feiras internacionais, realizadas periodicamente na América Latina e na Europa. O 

Projeto alcançou a 1ª colocação na área de Ciências Sociais, e foi credenciado para 

a EXPO SCIENCE INTERNATIONAL – ESI AMLAT, que acontecerá em 

Mazatlán no México em 2016. 
 

 No dia 15 de setembro de 2015, a AMSK/Brasil participou do Seminário sobre 

Direitos Humanos União Europeia-Brasil com a Sociedade Civil. O evento, 

promovido pela Delegação da União Europeia no Brasil, teve como principal 

objetivo abrir um espaço de diálogo com representações da sociedade civil 

organizada sobre temas em destaque na agenda de discussões sobre o 

fortalecimento e promoção dos direitos humanos. As discussões foram centradas 

na questão dos direitos humanos de grupos sociais vulneráveis, com especial 

atenção para o segmento de crianças e adolescentes. A AMSK/Brasil participou das 

discussões e das mesas de trabalho, levando a discussão sobre o tema dos impactos 

do racismo sobre as crianças e adolescentes de etnia romani (cigana). 

 

 Em 17 de setembro de 2015, a AMSK/Brasil participou de reunião com Rita Izsák, 

Relatora Especial para questões de minorias da Organização das Nações Unidas 

(ONU). Em maio de 2015, a Relatora apresentou o Relatório sobre questões de 

minorias, no qual elaborou um estudo exautivo sobre a situação dos direitos 

humanos dos povos romani (ciganos) no mundo, com especial atenção ao 

fenômeno do anticiganismo. O Relatório foi apresentado no 29˚ período de 
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sessões do Conselho de Direitos Humanos da ONU. No período de preparação 

do Relatório, a AMSK/Brasil foi consultada e forneceu um conjunto de 

informações sobre a situação dos povos romani (ciganos) no Brasil. A Relatora 

realizou missão ao Brasil no período de 14 a 24 de setembro, durante a qual se 

reuniu com representações governamentais, jornalistas, pesquisadores/as, além de 

representações do movimento negros, dos povos romani (ciganos), das 

comunidades de terreiro e mulçumanos. A reunião da qual a AMSK/Brasil 

participou foi realizada em São Paulo-SP, e ofereceu a oportunidade para 

apresentação de dados e informações sobre os povos romani (ciganos) no Brasil, 

os avanços nas políticas públicas e os desafios ainda presentes para a efetiva 

concretização dos direitos e da cidadania deste segmento da população.    

 

 Nos dias 21 a 23 de setembro, a presidenta da AMSK/Brasil, Elisa Costa, 

participou, na qualidade de representante do Conselho Nacional dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CONANDA), do Seminário Internacional Direitos 

Humanos e Desenvolvimento, promovido pela Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), do Ministério da 

Educação (MEC). O evento aconteceu em Brasília-DF e teve como principal 

objetivo promover um espaço de discussão sobre as políticas educacionais e as 

práticas pedagógicas fundamentadas no reconhecimento e na valorização do direito 

à diferença, promovendo a interlocução com os/as gestores/as estaduais e distritais, 

além de representantes de conselhos de direitos, instituições governamentais e não 

governamentais que atuam na gestão intersetorial de políticas públicas. 

 

 Em setembro de 2015, a AMSK/Brasil passou a compor o Foro de Participação 

Cidadã da UNASUL – União de Nações Sul-Americanas. A UNASUL é um bloco, 

criado em maio de 2008 com o objetivo de fortalecer as relações comerciais, 

culturais, políticas e sociais entre 12 nações da América do Sul: Argentina, Bolívia, 

Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e 

Venezuela. Além destes países, conta também com a participação, como 

observadores, de dois países da América Latina: México e Panamá. Em novembro 

de 2012, a UNASUL deliberou pela criação de um Fórum de Participação Cidadã, 

de forma a estabelecer um espaço de diálogo com representações da sociedade civil 

da região. 

 

 Em 5 de outubro de 2015, a AMSK/Brasil participou da Reunião de Trabalho 

promovida pela Secretaria Nacional de Participação Social, da Secretaria Geral da 

Presidência da República, para discussão do Encontro Nacional da Rede de 

Educação Cidadã (RECID).  

 

 Concretizando o compromisso assumido em reunião realizada em junho de 2015, 

em 26 de outubro de 2015, o Núcleo de Enfretamento à Discriminação, do 

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios, com o apoio da AMSK/Brasil 

e do Governo do Distrito Federal (GDF), realizou o Seminário Direitos Humanos 

e Povos Ciganos no Distrito Federal. A AMSK/Brasil prestou apoio técnico à 

organização do seminário, apresentando uma proposta detalhada sobre os temas a 

serem debatidos, bem como de palestrantes a serem convidados. Ademais, 

integrantes da equipe técnica da AMSK/Brasil compuseram as mesas redondas, 

contribuindo para as discussões a partir da apresentação de dados e informações 

qualificadas sobre a realidade e as condições de vida dos povos ciganos no Distrito 



11 
 

Federal e no contexto nacional. O evento contou com a presença de lideranças 

romani (ciganas) do Distrito Federal e de outros estados, pesquisadores e 

pesquisadoras, além de representantes do GDF e do Governo Federal. 

 

 Em 28 de outubro de 2015, a presidenta da AMSK/Brasil, na qualidade de 

representante do CONANDA, participou 7 ͣReunião Ordinária do Comitê 

Nacional de Prevenção e Combate à Tortura (CNPCT), realizada em Brasília-DF. 

 

 Em 30 de outubro de 2015, a presidenta da AMSK/Brasil, na qualidade de 

representante do CONANDA, participou da X Conferência Estadual dos Direitos 

da Criança e do Adolescente de Alagoas, promovida pelo Conselho Estadual dos 

Direitos da Criança e do Adolescente (CEDCA), pela Secretaria da Mulher e dos 

Direitos Humanos e pela Secretaria de Prevenção à violência, do Governo do 

Estado de Alagoas, e realizada em Maceió-AL. 

 

 No período de 3 a 9 de novembro de 2015, a presidenta da AMSK/Brasil, na 

qualidade de representante do CONANDA, participou da IX Conferência 

Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de Rondônia, promovida pelo 

Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de Rondônia e pela 

Secretaria de Estado da Assistência e do Desenvolvimento Social do Governo do 

Estado de Rondônia, e realizada em Porto Velho-RO. 

 

 No período de 11 a 13 de novembro de 2015, a AMSK/Brasil participou da IV 

Conferência Estadual de Políticas para as Mulheres, promovida pela Secretaria 

Estadual de Políticas para as Mulheres, do Governo da Bahia, e realizada em 

Salvador-BA. No dia 12 de novembro, a fundadora e integrante da equipe técnica 

da AMSK/Brasil, Lucimara Cavalcante, realizou palestra sobre a realidade das 

mulheres romani (ciganas) no estado da Bahia, na mesa dedicada ao tema Sistema 

Nacional de políticas para as mulheres: Subsídios e recomendações. 

   

 Em 26 de novembro de 2015, a AMSK/Brasil participou da primeira Reunião da 

Seção Brasileira do Foro de Participação Cidadã da UNASUL, realizada em São 

Paulo-SP. A reunião foi organizada pela Secretaria de Governo da Presidência da 

República e teve como principais objetivos instalar oficialmente o Foro e definir os 

critérios de funcionamento deste importante espaço de participação social. 

 

 Nos dias 27 e 28 de novembro de 2015, a AMSK/Brasil promoveu a Reunião de 

Articulação e Planejamento para Fortalecimento e Defesa dos Direitos dos Povos 

Romani (ciganos), realizada em sua sede, em Brasília-DF. A Reunião teve como 

objetivo criar um espaço de discussão e articulação para avançar nas ações de 

promoção e defesa dos direitos dos povos romani (ciganos). Contou com a 

participação de representações romani (ciganas) Rrom-Caldaraxa, Rrom-Lovara e 

Calon, dos estados de GO, MG, RJ e SP, além de operadores do direito e 

pesquisadores. 

 

 Em 30 de novembro de 2015, a AMSK/Brasil participou da 10 Mͣostra Cinema e 

Direitos Humanos no Mundo, realizada em Brasília-DF. 
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 No período de 8 a 10 de dezembro de 2015, a AMSK/Brasil participou do 

Encontro ECA 25 Anos – Pela absoluta prioridade da criança e do adolescente, 

realizado em Brasília-DF. O evento foi promovido pelo Conselho Nacional dos 

Direitos da Criança – CONANDA e teve como objetivos: a) viabilizar a escuta de 

atores sociais, celebrar lutas, conquistas, perspectivas e desafios dos 25 anos do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) junto ao Sistema de Garantia de 

Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes; b) desenhar uma agenda 

propositiva, inclusiva e diversa a favor dos direitos de crianças e adolescentes, 

considerando questões de gênero, raça e etnia; c) pactuar agendas comuns para 

garantir os direitos humanos de crianças e adolescentes; atualizar o planejamento 

estratégico do CONANDA, qualificando o processo de preparação da X 

Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

      

 Em 9 de dezembro de 2015, a AMSK/Brasil participou do Seminário Comunidade 

Cigana: entre o sonho e a realidade, promovido pela Frente Parlamentar da Família 

e Apoio à Vida e realizado no Senado Federal, em Brasília-DF. O Seminário teve 

como principal objetivo abrir um espaço de discussão sobre as principais demandas 

em termos do fortalecimento dos direitos dos povos romani (ciganos) no Brasil, 

além de marcar o lançamento da Campanha “Sou Cigano! Sou Brasileiro! Não sou 

trapaceiro!”. A integrante da equipe técnica da AMSK/Brasil, Lucimara Cavalcante 

participou do Seminário na qualidade de palestrante, apresentando dados e 

informações sobre a realidade e as condições de vida dos povos romani (ciganos) 

do Brasil. O áudio da palestra proferida por Lucimara Cavalcante encontra-se 

disponível em: http://www12.senado.gov.br/radio/1/noticia/senado-realiza-

seminario-para-debater-situacao-dos-ciganos-no-pais 

 

 Em 14 de dezembro de 2015, a AMSK/Brasil participou da Comemoração dos 10 

Anos do Núcleo de Direitos Humanos do Ministério Público do Distrito Federal 

e Territórios, realizada em Brasília-DF. 

 

 Nos dias 16 e 17 de dezembro de 2015, a AMSK/Brasil participou da I Conferência 

da UGT de Trabalho Decente e Cooperação Internacional, em São Paulo-SP. O 

evento teve como principal objetivo debater estratégias e promover o intercâmbio 

de boas práticas para a promoção do trabalho decente no mundo – tema que tem 

norteado a atuação da Organização Internacional do Trabalho (OIT) nos mais 

diferentes países. A AMSK/Brasil participou dos debates, pautando a questão da 

proteção e promoção dos direitos dos povos romani (ciganos), tendo como 

referência a Convenção n˚169 da OIT sobre povos indígenas e tribais. 

 

 Em 22 de dezembro de 2015, a AMSK/Brasil participou de reunião com o 

Secretário Paulo Nacif, da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade, Inclusão (SECADI/MEC). 

 

Além das atividades acima descritas, ao longo de 2015, a AMSK/Brasil encaminhou um 

conjunto de denúncias de violações dos direitos humanos dos povos romani (ciganos) nas 

mais diferentes áreas para os órgãos competentes. Destacam-se denúncias de discriminação 

e racismo institucional, bem como não atendimento, no Sistema Único de Saúde (SUS) e 

no sistema Público de Ensino. A AMSK/Brasil acolheu essas denúncias, as sistematizou e 

encaminhou para os órgãos responsáveis – Ouvidoria do SUS, Ouvidoria de Igualdade 

Racial e Ministério Público Federal – e realizou seu acompanhamento. Ademais, a 

http://www12.senado.gov.br/radio/1/noticia/senado-realiza-seminario-para-debater-situacao-dos-ciganos-no-pais
http://www12.senado.gov.br/radio/1/noticia/senado-realiza-seminario-para-debater-situacao-dos-ciganos-no-pais
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AMSK/Brasil conduziu um conjunto de ações de advocacy e incidência política no âmbito 

do Congresso Nacional nos mais diferentes temas, com destaque para a discussão sobre a 

questão da inviolabilidade da tenda (Projeto de Lei n˚ 7774/2014, em tramitação na 

Câmara dos Deputados) e do Estatuto do Cigano (Projeto de Lei n˚ 248/2015). 

 

Ao longo de 2015, a AMSK/Brasil deu continuidade às suas atividades de produção de 

estudos e divulgação de materiais informativos sobre os direitos dos povos romani 

(ciganos). Destacam-se a produção de um conjunto de cartões postais, banners e um 

calendário, que revelam, por meio de imagens, as diferentes realidades que marcam a vida 

e o cotidiano das comunidades romani (ciganas) no Brasil. Destacam-se, ainda, a edição e 

ampla disseminação das publicações 24 de Maio – Dia Nacional do Cigano e Datas de 

celebração e luta pelos direitos dos Povo Romani (Ciganos), esta última impressa com o 

apoio da Editora Paulus e da CAPEMISA SOCIAL.   
 

 


